O Inconsciente Coletivo
 

Uma das muitas teorias conhecidas pela psicologia é a teoria do inconsciente coletivo. Essa teoria foi adotada somente por algumas escolas psicológicas. 
 

Segundo a teoria, o inconsciente coletivo não deve sua existência a experiências pessoais; ele não é adquirido individualmente. Existe uma distinção: o inconsciente pessoal é representado pelos sentimentos e idéias reprimidas, desenvolvidas durante a vida de um indivíduo. O inconsciente coletivo não se desenvolve individualmente, ele é herdado. É um conjunto de sentimentos, pensamentos e lembranças compartilhadas por toda a humanidade.

 

O inconsciente coletivo é um reservatório de imagens latentes, chamadas de arquétipos ou imagens primordiais, que cada pessoa herda de seus ancestrais. A pessoa não se lembra das imagens de forma consciente, porém, herda uma predisposição para reagir ao mundo da forma que seus ancestrais faziam. Sendo assim, a teoria estabelece que o ser humano nasce com muitas predisposições para pensar, entender e agir de certas formas. Por exemplo, o medo de cobras pode ser transmitido através do inconsciente coletivo, criando uma predisposição para que uma pessoa tema as cobras. No primeiro contato com uma cobra, a pessoa pode ficar aterrorizada, sem ter tido uma experiência pessoal que causasse tal medo, e sim derivando o pavor do inconsciente coletivo. Mas nem sempre as predisposições presentes no inconsciente coletivo se manifestam tão facilmente. 

 

Os arquétipos presentes no inconsciente coletivo são universais e idênticos em todos os indivíduos. Estes se manifestam simbolicamente em religiões, mitos, contos de fadas e fantasias. Entre os principais arquétipos estão os conceitos de nascimento, morte, sol, lua, fogo, poder e mãe. Após o nascimento, essas imagens preconcebidas são desenvolvidas e moldadas conforme as experiências do indivíduo.  Por exemplo: toda criança nasce com o arquétipo da mãe, uma imagem pré-formada de uma mãe, e à medida que esta criança presencia, vê e interage com a mãe, desenvolve-se então uma imagem definitiva.  
 

Partindo desse ponto imaginemos o seguinte, entramos em uma catedral, não parece que algo esta no ar, não nos parece que coisas, pensamentos, atos ainda estão no ar.

 

Entramos em um estádio de futebol vazio, não nos parece que tudo ainda paira no lugar, é como se tudo o que se passou por ali, ainda esta tudo ou parte de tudo o que aconteceu ali dentro.

 

Você quando se dispõe a fazer algo, qualquer coisa com afinco, não parece que tudo conspira para que isto se realize, ou o inverso, quando tudo dá errado em nossa vida parece que vem tudo de uma vez.

Quando você entra em um lugar velho e abandonado a impressão que fica é a de que ainda resta alguma coisa por ali. Sons, cheiro, luz, lembranças que você nunca teve.

 

Algum fato ou pessoa que você juraria que já passou por aquilo ou aquele acontecimento ou que já viu aquela pessoa, ou ainda, que você já passou por aquilo, não te parece um tanto estranho, ou no mínimo esquisito. 

 

Uma corrente de oração, uma prece em conjunto, um canto de um coral, uma musica de uma orquestra não te parece que tudo o que é feito em coletivo aumenta e muito e que também fica por mais tempo, ou por ali, ou que atinge uma distancia maior.

 

Então estamos pronto a sugerir que existe uma corrente, ou que se forma uma corrente quando se esta em uma coletividade e que as suas forças também se somam fazendo parecer que tudo é maior e que as forças realmente aumentam e se soma parecendo como se fosse uma cadeia em série igual a uma bateria, somando as suas voltagens.

 

Se precisarmos fazer uma viagem longa não nos parece viável que é só pensarmos onde queremos ir e reunirmos um número necessário de pessoas e que todas se concentrem onde queremos ir e pronto lá estaremos. Até mesmo em uma viagem fora do planeta ou mesmo fora de nossa galáxia.

 

Se juntarmos um número necessário de pessoas pensando e se esforçando para se obter a cura de uma doença, a resposta de algum enigma, resolver algum problema, não nos parece que é ou, seria possível isso.

 

Talvez se um numero muito grande de pessoas fixassem seus pensamentos em algo concreto, poderia ser que o ser humano começasse a criar ou materializar as coisas de que tanto necessitam.

 

Só o futuro nos dirá, esperamos...

